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FORÇA PUBLICA I entregue a um pequeno numero de praças, este em condições nada lisongeiras para seu

I insuficiente para sua policia, não inspiran- mister.A economia não é gastar pouco; gran-
Approximando-se a época da reunião da I do a precisa confiança a seus habitantes, des capitaes ha que, empregados com proveito

nossa assernbléa provincial, não é fóra de pro- que assim ficão sem garantia para suas vidas e cri terio, trazem lucros immensos ,

posito que a imprensa registre em seus .an-I e interesses, o que cumpre resguardar a todo E' assim que o cidadão.que vê sua vida bem
naes algumas opiniões em relação a tão im- transe. garantida, seus interesses guardados por uma

portante quão transcendente assumpto, ao Poderemos estar em erro, porém intende- bôa policia, atira-se á grandes commettimen­

qual se prendem grandes interesses indi vidua- mos que se deve despender muito dinheiro tos, dos quaes resul tão vantagens reaes não só

es.corno sejam a segurança e propriedade pu- para se manter uma bóa policia, ainda que para eUe como para a provincia; ao contra­

blicas, tantas vezes ameaçada pela deflciencia se cortem outras quasi inúteis despesas, porque rio nada se emprehenderá em razão de
de forças. o cidadão Iaborioso, depois das lides diat ias, sua existencia continuar a estar á mercê dos

Não temos a presumpção de querer fazer ê ne11a que repoisa, certo de que vigilante e malevolos e bandidos.

insinuações a tão illustrada e pat riotica cor- activa guardará a sua prosperidade. Se isto é uma verdade, compete a quem

poração, que, zelosa e previdente como soe Entretanto, para se obter uma bôa policia, deve zelar pelo socego publico propôr os

ser, bem sa bera co.mprehêll,ler. o' s'_,o-p��� t�1()' I é né��:sar,i�- ·i�-�.é· -e1:�
-

sejá, oen remU1lf'1. �(l.a, . me:,l� �)�r" i ue est� .��o �:ja �al:��_��;o" faze�-
porém, sendo cerro que a rccuf('_tlaçao delcondlçao essci cial para seu prompto ah,Ll-lllo renas aeSperdLJcL (". t k'." . rl"l.rte tao

i _
mr ito<; .,x:l'.1W'::... d.�.�ej'V'iç" ".Ull"o+:;'·:' lll� "? tte,!':.1 men.f)):. ""llFo u�remgf\ ..>que vPr' os c larns qnr i almejar' uja ::..n; rnaç;i., tr trá t- JP}(i :� .nS8-

,. (ter, '1r�z
.

�,y,�n'd'e cf·)f.ii�f.cle trahalho, neripúçá ! se fi .1Co em suas filei 1':ls'nií.O sarem preenchidos, 'qUellCU1. novas [uu'LG., �L I't'nda pará' c. el·�(l

de estudos pellfundo;., pOl' l�SO nos abalança- devido á n-uhuma vantagem que resulta para da província, que difinha a olhos visto>; ..�
mos a externar· a nossa humilde opinião quem n"l:h S0 'l�:sh A continuação, pois, de nenhuma segura
lembrando I) augmento do corpo de policia,' Dest jJ"in' oio nào li" corno sahir, a me- ca indix idua.l para a qual concorre a falto

cujo pessoal actualmente dÍal 'Chega p-ara nos que não se queira a continuação do sys- de força de policia, traz a população de nossa

ser distribu idas differente pelas] ocalidades da tema até agora seguido, isto é, manter-te capital, que não é pequena, em completo so­

província, ficando esta capital quasi sempre um dimiouto pes�oal no corpo de policia e uresalto; assim, urge que a nossa assembléa

DE

pre, que o ruarqusz mais vom;-I curadas as suas miniaturas, se-

t ava a sua bilis: gundo Holbein, e Alberto Durar.
- Dize-nos, marquez, intei-ro- O cavalheiro, pelo seu lado,

gava as vezes lJ cavalheiro, o que attingiu seriamente a esculptura
seria de ti sem (JS pasteis da mar- em madeira, distinguindo-se e

queza?.. tornando-se n'este genero um

- E sem os quebra-avelãs do dos artistas de maior fama d'além
nosso amigo? ajuntava aquella, Rheno. Ainda hoje pode vêr-se
rindo muito. n» cathedral de Nuremberg uma

O marquez encolhia os hora- primorosa cadeira, trabalho do
bros, fallava em quebrar os seus fidalgo francez. Os ornamentos
escudos, pedia aos manes dos ,;.ous que lhes dão valor uem todos são

antepassados graça para a mar- de um gosto irreprehensivel, mas

queza, e rematava sempre o seu a peça principal, que representa
aranzel, queixando-se por não S. João pregando no deserto, é
ter ... vinho de Borcleaux para o uma das mais bellas que a Al le­
jantar! manha possue, e que sem duvi-
A marqueza e o senhor de Val- da, disputa primazias ás esculptu­

traves só obedeceram a um seu- ras em que se desata, por muito
timento mais desinteressado e mais humilde e muito modesta que se­

poetico, e que n'elles se desen- ja, o (pe tem de mais seguro e

volvêra sem o perceberem, quan- mais precioso, é que eleva o co­

do se asseguraram elo bem-estar ração, engrandece o espirita e

da sua vida. abre á ideia horisontes mais am-

Haviam subido os degraus, que plos e mais serenos.

vão do officio ao sublime da arte, Ao menos foi isto o que aconte­
co'mo a escada de Jacob, que ia da ceu á marquez::J e ao cavalheiro.
terra ao céo. Um e outro Tiram, pouco e pouco,
Fez a marqueza experiencias, quebrado o circulo das ideias mes­

em copias reduzidas dos quadros quinhas, a que andavam acorren­

dos velhos mestres, e foi feliz, tados pelo nascimento e pela edu­
porque muito tempo foram p1'l\- cação. Recol1hecemm a arWto.

cracia do trabalho e a realeza da
intelligencia, e, como duas bor­
bolotas soltas da sua chrysal ida,
sahiram então dos estreitos limi­
tes em que permaneciam, para
entrarem triurnphantes na gran­
de familia humana.

O marquez durante este tempo,
minado até à medula pelo enfado,
cont.inuava a consumir-se em de­
sejos impotentes e estereis lamen­
tações.

Um bello dia entregou a Deus
o que lhe restava da alma. A
marqueza , como esposa, chorou
o esposo idolatrado, e o senhor de
Valtravers sentiu a sua morte,
como a de um amigo a quem era

dedicadissimo.
Alguns mezes depois, em 1802,

a convite do Primeiro Consul, os

associados de Nuremberg passa­
ram o Rheno, voltando á patria,
regenerada como el les,

Havia muito tempo que os dois
exilados tinham comprehendido e

aceitado as novas glorias da Fran­
ça, e, ao pisarem o solo da terra

que lhes fôra mãe, sentiram estre­
mecer o coração e derramaram
copiosas lagrimas, mas lagrima>1
do�es, suaves e inebriant'lit.

FOLHETIM (i

JULIO SANDEAU

VERSÃO

ALPREDO-C.A.1V.r::l?OS

II

Era por isto que el le não via a

marqueza corri bons olhos, e que
despresa va soberanamente o cava­

lheiro, não se furtando a mestral­
o a um e a outro. \) que, sobre­
tudo, o exasperava mais era o G)n­

central-os, em cada dia, alegres,
no meio do seu trabalho, em q uan­
to elle morria de profundo enfa­
do e da grande sem saboria que a

ociosidade produz sempre.
Apesar de tudo, comia com bom

appetlte, ia-se aprfweitando dos
beneficios da pequena associação,
e mostrava-se, em muitas coisas,
tão pueril, tão futil e tão exigen­
te, como se estivesse ainda no seu

castello, nas margens do Vienne.

Era ii. hora do jantar, em que
os tre� fidalgos se reuniam s�m-
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Jornal do co:a:nmercio

De tão patriotica corpor-ação e do distiu­

cto magistrado que se acha a testa dos des­

tinos da provincia tudo ha a esperar.

annos.-Peunmonia.
As decifrações das do n ..2·2 são:--Cachocir(t,

CHARADAS

Entrou hontem "o anoitecer, procedente da

côrte, o paquete nacional Rio de Janeiro,
provincial, no louvável empenho de correspon­
der a missão de que dígnamen te se acha �n­
vestida, cuide seriamente deste ramo elo ser­

viço publico, a cujos. esforços se reunira a

boa vontade elo actual administrador ela pro-

Hoje a uma hora da tarde terá logar a ins­

tallação.

vincia, que tão solicito se tem mostrado em
folha.

atteneler com a diminuta força de policia que

Sahi rá hoje a tarde das nossas offlcinas o

primeiro numero ele um pequeno jornal sob o

titulo Guitemberq, dos compositores 'da nossa

OBITUARIO

De 16 a 31 ele janeiro:
Dia lG-Gregorio, preto, 80nnos.-Lial­

tese tuberculosa.

Dia l7-Maria Emilia elas Dores, branca,
35 annos, -Tuberculos pulmonares.
-Emilia Clemencia de Jesus, bran-ca, 16

E' bom IIuando a mociela ele estuda e quer
ha á sua disposição sempre que a segurnuça 1 I 1empregar utilmente as suas toras l e azer.
se acha ameaçada.

Dia 18-Francisca Ignacia de Jesus, hran­
coriaptiu, cortes, meiacarpo, sinonsnno, mo-

,

'd lai ca, 28 annos.-Morphéa.nopolisador. ataoiaâo, assaféti a, aia ma,
-Martinha, parda escrava, 16 annOR.-

febre thyphoide.
Dia 19-Izahel Correia Fernandes, preta,

51 anuoa=Paralvsia agitante.
Dia 23:"- Maria, parda, 4 meses.-Disen-

resaito, papagaio, atadura:
Para hoje:

Um escaler, tr ipolado por menores da com­

panhia ,de aprendizes marinheiros e patro­
ado pelo mestre, salvou, no dia 31 do passa­
do, eluas canoas que sossobraram com a for­

ça do vento nordeste, perto ela barca-quar­
tel; indo 'uma um preto escravo, e n'ou tra

um ancião conhecielo por Miguel Mutuca e sua

filha, todos moradores no Sacco elos Limões.

Por mais de uma vez tem aquel.les futu­

ros defensores da patria praticado identi­

cos actos de humanidade.

2-2-Esta goma na torre é um sceleradn.

1-2-Da immoralidade o universo não es­
teria.

ta Iimpo ,

2-2-Em Roma as fructas estão no navio.
26-.João, branco, 6 mezes.-disenteria.
Dia 27-Saturnino, prete, 2 mezes.c--Oon-

2-2-Despacho e mais despacho ê jogo.
vulsões .

-Manoel, preto, 2G annos, escravo.e=hy ..

Teve hontsm lagar ii sessão preparaturia
da assembléa legislativa desta província.
A meza ficou composta dos seguintes se­

nhores:

Presidente, Dr. Olympio Pitanga.
Vj.�� ""t'_PrsidE;nte, Dr . Di�.\jrrte Schutel ,

1',1" Secretario, José Caetano Cardoso.

fJ
2' dito João Wendha usen ,

Supplentes, João Alcino de Paria e João da
Silva Ramos,

Em seguida: foi reconhecido deputado o rev.

padre Jo-é Fab riciann Per-eira Serpa, pela
vaga q ue deixou o fal lecido major Manoel
Marcel lino de Souza.

l-l-Renelo igual a occasião, pode ser. pertrophia elo coração.
-Ernesto branco, 11 mezes.-disenteria.

l-I-No navio e no moinho faço andar. �"""""""'���""�'_��-���.�:IIIIlI!'�����������

2-1-Pai que merece compaixão em Ro­

ma.
PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Ao Ubu. !§r. Custodio Teixeira
2-2-Esta preposição encara o coração Raposo

nas fortificações.
� ,

2-2-0 limite 110 exterior e um tropa.

"', ... P�Rf�' -In�t .Y&· pa��.qu,�.v,�n.h,� eaihibir
a ,

- z , ""t, .f"-' J"" . ,. �� /�, dts,-,us:>ao. ,éi tc", a� I tl· 10
2.;_2-Galgue, e nos deuses protectores sões que 'tenho pa;:':( ridscularisar os escri-

pios, que teem appas ecido na imprensa com

o pseudonimo de Samuel Ve?"non, e isto por-
2 - 2-No exerci to é II m mail te para pas- que não pode deixa?" passa?' desappercebi­

das allusões ele que me servi no MEU UL­
TIMO ARTIGO bONTRA V.S., artiqo que
V S. NÃO DISCUTE, porque á tal discus­
são se oppoem a sua educação. os seus ha­
bitas de vida e o seu muito respeito d socie-

:.' ) .... . •• ;;>

1-2-No rosto e na clórna encobre.

achará pennas.

seios .

Cresceu a criança entre o ca­

valheiro e a marq ueza, que se lhe
dedicaram em corpo e alma. con­

tinuando a vi ver philosophicamen­
te no seu retiro, fazendo todo o

bem, e cada um entregue aos seus

trabalhos, longe do bulic ia do
múnoo, ambos estranhos �. todas
as ambições.

O habi to do trabalho é, alter-

Cad.. um d'el les pôde facihnen- 'nativamente, o mais faro (� o mais

I semboeando d'urn passeio do par I A carta dizia assim:
te tomar conta elos seus dorniuios, imperioso. que, os dois jovens que deixámos
que haviam permanecido como A marqueza continuava 'ii pin- a gTade ela entraela. «Munich, 15 de Julho de 18 ...
propriedades nacionaes, e, rl'este tal' como em Nuremberg, e o ea-

�,

«Próxima a deixar o mundo,modo, os annos d'exilio e as pro- valheiro levantando-se, em cada A clonzella subiu gravementa

vações que a principio soffrerarn, dia, ao romper rl'auror-a, ia logo os dAgraus ela escadaria, mas vi- em face da eternidade, que vae

valeram-lhes um longo sonho. A aplainar, limpar G esquadrmhar sivelmente commovida. A, mar- começar agora para mim, não é
unica differença é que, ao con- algum tronco de pereira, algum queza e o cavalheiro levantal'am-I para o céo, é para a França qued d el d

.

d se para a receberem. '
trario 'Epirneui es, tinham ac- pe aço e nogueira OLI e carva-

11meus o lOS se volvem; é porcordado novos, tendo adormecido lho. Impozera-se a tarefa de re- Ella, tanto que �e aproximou,Ih 10 ' nagnif ...·alllf.>llte·' 1 vós, meu irmão, que eu chamo, eve os. I v at I
.

I v - as escu -

tirou do seio uma carta, que, pie-
O cavalheiro, apenas se viu pturas de madeira da sua mobilia dosamente levou aos labios e que a quem estendo os braços suppli­

reintegrado no castello de seus carunchosa. A's vezes, talvez que depois entregou ao senhor de Va,l- cantes, em nome ela que era mi-
Paes, tratou ele chamar e esposar

como uma grata recordação dos travers, que examinava com uni. ,

t
.

1 1" nha irmã, e que foi vossa esposa.uma formosa e casta mulher a
seus prunairos riurnp lOS, a la sentimento de beue vola cur iosi-

quem amara e conhecêra durante torneando alguns quebra-avelãs, clade aquella criança,que rllevia
o tempo da proscripção mas que

de que fazia presentes à� filhas pela primeira Yez. O velho fidal­
morreu pouco tempo depois, le- dos seus rendeiros.

go recebeu-a, rompeu-lhe o in-
gando-lhe a alma em uma crian� A leitura, os passeios, as deli- volucro e leU-R.
cinha, fructo querido do seu acry-

cias de uma intimidade, cujo en­

saIado amor. canto e seduccão não envelheci­
am nunca, e a' educação do joven
Mauricio, seu filho, alJsorviam­
lhe o r("sto ele cada dia, porque os

dias são curtos, quando 80 traba­
lha e se ama.

«Oh! como tão cruelmente foi

IH

atacada pela elesgraça Asta casa

que haveis conhecido em tanta

prosperidade! Que é feito elas ale-
De pé, com os magros braços grias d'este lar, onde, cOIlviva es­cruzados no peito; calma, no meio

da sua elôr; digna na sua humil- timado, viestes sentar-vos um

clade, a joven conservava os olhos dia? O tumulo levou-me todos os
fixos no chão, debaixo do olhar que me eram caros! Meu maridoela marqueza ele Fresnes, que a

,
. ,

observava com interesse, emq uall-
não pouele sobrevlver á nossa tor-

to que, a algnns passos de C]i"tan-' tuna, e eu, desgraçada, sinto che­
cia.assistia como testemunha clis- gar a minha vez! Morro e sou
creta áquella scena silenciosa, o mãe! morro duas vezes,. meumancebo que a havia aC(Jmpanha­
do.

Uma tarde, pois, sentados ao la­
elo um do outro, estavam os dois
velhos companheiros, embebid'ls
nas suaves recordacões dos dias
passados, quando a'vistaram, de- Deus!
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Jornal do Comlllercio

dade que deseja continua?" a frequenta?" sem rei que os professores nunca haviam esta- braço, emquanto um dos propríetarios da
desh.onral-a, e nem a si e nem aos seus; ar- do com os seus vencimentos atrazados POR mesma linha anda sem chapen e em mangas
tigo que V.S. tambem não discute, porqne MAIS DE 3 MEZES, vem agora dizer que ESTÁ do camisa, concertando os desconcertos que
n'elle emprequei uma linguagem que ainda PROVADO QUE ESSE ATRAZO ERA DE 3 MEZES; aquetle faz ...
o homem mais infimo da plebe se enoerqo- esse

" "

que vem de novo illudir a bôa fé do X
nharia ele empreqar. publico, dizendo que aquella classe de empre- ... com as matilhas de cães qUG vagam

Depois de ter v. s. dicto as palavras que gados esta paga ate 31 de Desembro, quan- pelas ruas, com prejuizo da tranquillidade
deixei griphadas, não era de esperar que v'i- do é sabido que ella somente recebeu os ven- e moralidade publicas ...
e-se me-desafiar para urna discussão séria cimentos do mez de Novembro, tendo sido X
pela imprensa, porque devia receiar apressn- unicamente pagos os de Dezembro aos pro- ... com os fiscaes que não lançam uma com­

tar-se hombro a hombro commigo perante es- fessores do Atheneu ? passiva vista d'clhos para os mesmos anirnaes­
sa sociedade, que tanto respeita e tanto teme 5a-Si o é, para que fez declarações em /zinhos ...desnonrar . contrario? X
Fique certo ele que muito hesitei antes de 6a-0 •.•

será o Sr. Samuel Vernon? ... com certo pinto ga?"1"ido, de pince-nez, que
levantar a sua luva, não porque temesse eles- 7a-Si e, porque o negou na sua limpissi� se mette a jornalista, sem se lembrar que os

honral-o perante essa sociedade que venera, ma declaração, da qual fez nada menos de seus respeitavsis abanicos estão sériamente
mas ... " porque temo o adversaria. duas edições? ameaçados pelo despachante que deixa cahir

Não receio deshonral-o, porque essa socie- 8a __ Si v. s. e o sr. Samuel Vernon não são a bolsa quando vê a namorada ....
dado continua a honrar-me com a sua bene- o '''; si eu somente me-dirigi áquelle indivi- X
volencia fl sabe perfeitamente que eu só dei- duo; si eu apenas tractei de uma questão, que ... com certo empregado dos bonds, que
xei de ser cavalheiro quando fui forçado a dizia respeito unicamente á thesouraria pro- quando cahe dos mesmos, o que frequentemen­
rapel l ir os insultos que um mal intenciona- vmcial, da qual sou omais obscuro emprega- te succede, principia a espernear e a gritar
do se-atreveu a dirigir aos meus honrados do; si essa questão nada tinha com os rnila- como um posseseor=-Accuda, minha mãe!
companheiros de trabalho. çres de N. S. ele Lourdes e nem tãm pouco acenda. que o filho das suas entranhas está
Temo o adversaria, porque o-vejo tam for- com as aventuras de Telles Ulenspieqel (uni- morto! ...

tA e sinto-me tam fraco, que nenhuma espe- cos trabalhos do sr. Samuel Vernon que te- X
rança tenho de victor-ia, e não desejo que me- nho lido), anele está o thema para a discus- ... com o dito empregado porque descobrio um

appliquem os dois seguintes versos do dr. La- �ãJ? processio infal live I para matar as bestas com

cerda Coutinho: Bem vê v. s. que eu estou nadando em um toda a imprensa ...
Inda ao proprio vencido coube gloria, mar ele duvidas, e que, por tanto, não posso I X
pois tanto resistira a taes contrarias! travar uma tliscussõo séria sem que v. s. se- ... com os homens que preferem gasta.r o tem-

A despeito, porém, d'esta certeza que tenho digne dizer-me leal e sinceramente o que po em namoros, a gastal-o aprendendo algu-
de ser vencido, aqui me-tem prornpto para quer de mim. ma coisa ...
travar com v. s. uma discussão cavalheirosa, Não acha V. S" que, si discutissemos sem

si bem que d 'esse cavalheirismo me-clispen- nos-eu tendermos, Iariarnos a tristissima fi­
sem as phrases pouco cnrtezes que Y. s. me- gura, que fazia D. Quichote, quando atacava
tem dirigido já pelo Jornal elo Commercio, os moinhos de vento?

_

do dia 26, já pela Regeneração elo clia 27 e E' para. evitar este supremo ridiculo qiíe
já finalmente pelo mesmo Jornal do dia 28, appello para o seu cavalheirismo'; pedindo­
c nando nas cor1'igend'ls ao S811 <lr+io--' ,0,,1.,_ TlP- ll-te q"{"l 'TIa diba qUP115\-;: e como ridícula-
l'i�ne,ração, 'd�; qU(4 as," \,z- pu: "iv,i),�J.:_:.,,?��'ã risei as traducções do our . Samuel Vernon;
pessoaia quem se di?Oige. mas desde já o-previno de que perde o seu

Deixo, p .is, de parte essas phrases pouco tempo, si me-attribuir a auctoria de artigos
cor-tezes, que YOU guardar como mimo e qLW não sejam meus, porque n'este caso,
lembranç-a do cavalheiro de quem as-recebi, nenhuma resposta lhe-darei.
e entro na questão. O;; únicos artigos que tenho publicado no

Jornal elo Commercio são os que trazem a

assignatura de EPAMINONDAS e a de GALENa

HERACLITO. Si em algum d'elles descobrir
qualquer censura ou al Ilusão a essas traduc­
ções, diga-o e esteja certo' de que, com to­
da a seriedade e delicadeza, lhe darei as ex­
plicações q ue me pedir.
Quanto ás minhas conversações com os

meus amigos, nada me-pergunte, porque
d'el las não tenho que dar satisfações a quem
quer que seja.

Só admitto discussão pela imprensa sobre
aquil lo que digo pela imprensa,
Desterro, 29 cle Janeiro de 1881.

Sou o auctor do, dois artigos, que foram

publicados no Jornal do Ccmmercio, sob o

pseudon irno de Epaminondas; mas não sou o

Justus do Despertador.
N'esta denegação não ha covardia, porque,

si em alguns cl'estes artigos pôde haver
responsabilidade, é sem duvida nos de Epa­
minondas que ella está.
Alem d'ésta declaração, e para que V.S.

não, continúe a ser echo de uma calumnia

forjada pel., tal meu pseudo-parente, vou

pedir ao venerando edictor do Despertador
que declare, sob sua palavra de honra, si
realmente sou eu o . Justos A palavra hon-

\ rada d'aquelle distincto ancião, a quem de­
vemos filial respeito, é digna de inteiro cr=­

dito porque elle é incapaz de dizer uma men­

tira, embora essa mentira lhe traga qual­
quer proveito.
Tomada assim a paternidade dos artigos de

Epaminondas elevo fazer à v. S. 11 19umas
perguntas antes de encetar a discussão séria,

, a que v. s. se-dignou provocar-me, porque,
na verdade, ainda não pude adivinhar qual ha
do ser o assumpto d'essa discussão.
Eis as perguntas:
la-Em qual dos meus dois artigos ridicu­

larisei os tr«balhos publicados pelo sr.Samuel
Vornon?
2a-Qual foi o meu ultimo artigo contra

v. s. ?
3a-Havéndo um ultimo artigo contra V.s.,

qual foi o primeiro?
4a-Será V.S. o insolente'" que, depois

rle (lflClarar qUfl eu mentia quando assegu-

GUSTAVO HENRIQUE NUNES PIRES.

Calinão.

DECLARAÇÕES

Embirro ...
... com os filhos do paiz de Guiné que aos do­

mingos á tarde passêam em carros descober­
tos ...

X
... com os figu1"inhas que servem de madri­

nhas carregadeiras dos filhos dos figurões ...
X

. .. com as impenetraveis trevas da lumino­
sa al lumiação publica .. ,

X
... com os il lustres escriptores que não sa­

bem distinguiro A preposição do .IA ver­

bo ...
X

.. , com certo empregado da linha de bonds
que esta sempre ele calças e paletot pardo,
chapéu rle sol aber(.() e bengala debaixo do

Attencão
o;

O abaixo assignado pede a seus devedorev o

obsequio de virem saldar seus debites o me is

breve possível, por ter de retirar-se para ,

Rio de Janeiro.
Desterro, I de Fevereiro de 1881.-Flon:m­

tino Joze Yieira.

Mme. FRANÇOIS
participa ao respeitável publico que mudou
seu negocio de armarinho para a rua do Prin­
cipe 11. 24, em frente ,'t alfandega, onde espera
continuar a merecer a confiança de iodos os

seus freguezes.

24 Rlf1 DO PRINCIPE
r

24

ANNUNCIOS

PHOTOGRAPHIA
ITALO--BRASILEIRA
;;i>'9 RUA DO SENADO 39

o abaixo assignado, ele passagem por esta

capi tal, resolveu estabelecer por algum tem­

po o seu «atelier» photographico, onde tira
retratos retocados pelo systema mais aper­
feiçoado, e pelo ,insiglüficantepreço de

6$000 A DUZIA

Aproveitem que a oGGasião B boa
Nicolô 111ariu. Parente.

PIANO
Vende-se um completamente novo;

para tratar na rua do Tenente Silvei­
ra n. 13.
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Jornal do Conamer�io

DINH�EIRO A VIS11j\
ARMAZE LEÃODE OURO

7 Rua de João Pinto 7
Grande l�educQão nos pl�E�ÇOS, por ter o <_=Lbai­

xo assig-nado ele r-ot.ir-a.r-ese palra) o Rio
(le Ja.n.o.ir-o

Kerosene em caixa a .

Sabão de Oleina, legitimo a .

Sal fino em vidro a ·· .. ·

Vinho, branco em barris ele 5· a : .

Dito em garrafa a .' .

Oito Lisbôa, tinto em garrafa a .

Dito do Porto em garrafa, a 1$200, 1$500 e ··········

Dito VaI da Pena, ("m caixa, a _

.

Dito, dite) em garrafa a .

Dito Col lares, em caixa, a ·····.····

Dito, elito em garrafa a .

Dito Ribatejo, caixa a · ··

Dito, dito, em garrafa a .

Dito ele Bourgogne, garrafa a .

Dito Sevegni ; garrafa a .

Dito moscatel ele Setubal, garrafa a .

Dito dito ele Frontignan a · ·

Dito Xerez a ..

Agua de Seltz, em cestos ii .......•................•...

Marmelada de Lisboa em lata de 2 libras a .

Dita dita em lata de 1 � libra a .

Dita, dita em la ta de � libra a .

Fructas francezas em vidros, grande a .

Aspargos em latas a .

M-mteiga em latas de 500 grammas a .

Dita em barril kilo a .

Chocola te fino francez kilo a .

Dito des Darnes em caxinhas a
.

Sardinhas ele Nantes em quartos a
.

Dita em tomates a
.

Biscoutes inglezes,lata a
.

Lagostas emlatas a
.

Carneiro com batatas emlatas a
.

Lebre emla tas a
.

Papel florete pautado, resma a 3$100, 4$, 4$200 e .

Di to para cigarros a
.

Mercurio doce em caixinhas de 459 grammas a .

Cominhos novos ki lo a
.

Fio para sapateiro em pacotes a 900 e
.

Sabonetes em caixinhas de 1 duzia a 2$, e
.

Linhas brancas em novel los. pacote a 1$, e .. _ _ .

Espoletas, milheiro a _
.

Essencia de aniz um vidro a
.

Dita de ginebra a
.

8$500
4$200
$500

44$000
$'140
$440
1$800

11$000
1$000
11$000
1$000
11$000
1$000
3$000
3$OÓO
2$000

Papel medicinal, pacote a
.

Giz para taco groza a................. . . . . . . .

Doce nacional em calda lata. .. . . . . . . . . . . "

Pol vora ing'leza em la tas á
.

Dita em % latas á
.

Dita em quarto de latas á
.

Copos lapidados de 6 c irtes el uzia. a
.

Phosphoros Jonkopings grosa a
.

Genebra Tokink caixa a. . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Dita marca -CHAVE- frasco grande .

Papel amarel lo para embrulhos, resma a
.

Charutos da Exposição de Candido a
.

Di tos » » de Ga rdozo a
.

Di tos Õ}e ....
-

'"'-_'. __ .•••....••••..•..• ' •....

Ditos Imperiaes ele Ca ndido .. _
'" .

Ditos » de Cardozo
.

1$800 Ditos Guanabaras a : .

3$500 Cig-arras Zuavos milheiro a �":
.

����� I Tabaco em �6 kilo a ............................•.... :
lt850 V.dlas stoarinas de 5 e 6. pacote a

.

$4'"'0 Ditas » de 4, a
.

2$480 A.mendoas cobertas kilo a
.

2$000 Ditas m�lares gTannes » 800 e
.

.

1 $000 Nozes kilo a
.

2$800 Pimenta da india kilo a
.

2$000 Cera em vellas de todos os tamanhos, kilo a. . . .. . . . . ..

2$000 Cerveja OarI's bergs duaia a . . . . . . . . . . . . .

$320 Dita Kaisers duz ia a .

$400 Papel azul. resma . . . . . . , . . . . . . . . . . . .

1$400 Dito branco » a
.

$900 Chá Nacional kilo a , . . . . . .
'. .

1$000 Manteiga em latas de 1 kilo a ,
.

1$200 Chã Hvsson especial k ilo a. . . . . . . . . . . . . ..

4$600 Dito » de ta » » ••.•••

3$200 Dito » de 2a » » .

2$500 Dito preto solto k ilo a .,. . . . . . . . . . . . .. . .

1$100 Dito » em pacotes de 100 grammas. . ....
, .

1$800 Dito » ». « « 50 » .•.... ••.

2$400 Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a
.

1$100 Café da Ilha 15 kilos por. . . . , ..

1$100 Vinho braneo em barris de 10" a.....
1$()}0 Alpiste, k ilo a. . . . . . . . . . . . . . . .

1$000 Vinho Genuíno rl'Elvas garrafa a .

..
'

1$000
3$000
1$000
1$000
$500
$280

5$000
2$500
11$500
1$000
$900
3$800
2$800
2$8(1': r
2$800
2$800
2$800
3$000
1$500
$440
$560
2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
2$800
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440
2$000

e outros muitos gener-oe que só á vista e por
preços l�ara)t,os paJra final liq'Llidagão

Fiorentino José Vieira.
======================�======

Typ. Commercial, - rua da Constituição
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